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Ano LV - JARAGUÁ 00 SUL �anta Oatarinel Sábado 2 de março de 1974 N.O 2775

JARAGuA DO SUL
/

Fundado em 1876
Emancipado em 193'

Fim de Semana
Estamos em plena quaresma.

Desde 5.a - feira última ai ruas
se encheram de um novo co­

colorido de uniformes e um

vozeiro alegre e descentraldo.
t o começo das aulas com a

mocidade estudantil delfilan­
do pelas artéria. da cidade

em busca das carteiras nas es­

colas, para vencer mais um

ano de estudos. Elcolas que
funcionam no período da ma­

nhã, da tarde e da noite. São
cerca de Ul.OOO estudantes que
Ie preparam para o futuro.

A R'dlo Jaraguá ZYP-9 contratou o radlallata José Mário
Vieira. que atende pelo nome artlstlco de Vieira Filho. t ex­

integrante da Rádio 9 de Julho, de São Paulo. Ser' o Supervl­
lor de programas da emissorajaraguaense, que se destacará ain­
da mais na radiofonia eatarfnenae. A partir do dia 15 do cor­

rente, serão lançados ao ar novai programações. que vão' dina­
mlsar todos OI letorel da cidade. Servindo mais e melhor o

ouvinte da P-II.

Dia 22 do mêl palsado, na

Elcola, Municipal Alb a n o
�
Kimzler, realízou-se a cerímõ­
nia de entrega de certlflca­
dOI de formatura dOI forman­
dos da Educação Integrada, do
Mobral, I. é " dOI que conclul­
ram os 4 ano. do CurlO prl-

m6rio. AI autoridade. civis e

escolares eltlveram prelentel
à ceremônla dos 23 formandol,
dOI quall Jorge Wltkoskl foi
o orador. A Turma de 1973
escolheu o Prof. Darcy Anal­
taclo como paraninfo, que velo
da Capital;

Dia 28 de fevereiro de 1974, 5.a-feira, o deputado Zany
Gonzaga, Presídente da Allembléla Legislativa do Estado, ofe­
receu recepçlio à Imprensa, ao ensejo da Instalação da sessão
legillatlva de 1974, para a 'qual recebemo. atencioso telegrama
do A.sessor de Imprensa, jornalista Sérgio Lopel. Para a capi­
tal já seguiram os deputadol da ARENA e MDB, para iniciar
mall um período legislativo, entre OI quais se conta o dep.
Octacillo Pedro Ramol.

FUndado a 24' de fevereiro
de 1923, o jornal "A Noticia",
de Joinville, completou mo mês
que passou o leu 61.0 ano de
existência. Aurino Soares jor­
nalista de saudosa memória
foi o fup.dador do vibrante
matutino l:ia Cidade dos Prin­
cipes e·há cinquenta anOB el-

tá Ugado intimamente ao

desenvolvimento da região e

do Estado de Santa Catarina.
Nerval Pereira e Leopoldo
Schroeder, Ião os diretores,
atualmente, aos quall cumpri­
mentamos, e solicitamos ex­

tender OI cumprimentos aOI

demall da Cala.

Durante multo tempo falou-se em estranhai múmias en-

� terradas em Itacambira-MG. O mistério acabou com a. palavra
dos técnlcol do Patrimônio Histórico, que afirmam tratar-Ie
de mortos comuns. 1110 "múmial" eatão em perfeito eltado de
conservação hã mais de 100 anos, em conseqüência da qualida­
de do terreno, uma espécie de calcáreo que a. conserva com

toda a perfeição. A. autoridades de Itacamblra não Blbem o

que fazer com tantas múmias.

Em 1876, ano da fundação
de Jaraguá pelo Cél. EmiUo
Carlol Jourdan, Nossa Senho­
ra do Desterro, a J'lorianópo­
UI de hoje já era uma cidade de
regular tamanho. No livro "No­
ticia - 1 -", do escritor 01-
waldo Rodrigues Cabral, aflr­
ma-Ie que existiam 1.775 edi-

fidos, lendo 153 Bobradol e
destes 6 eram de propriedade
ou de UIO do Governo Geral,
2 do Provincial, 1 destinado
ao HOlpital. 144 de uso par­
ticular. Uma foto do Jilraguã,
em 11110, dava apenaI 13 cona­
truçõei.

Treinamento dos executivos das Agros-Indústrias
A imprensa cetartnense

tem nouctsdo lJ presença
de diversos jovens em so

lo bemge-verde, onde vem

reeltzando trabalhos de pee­
quisa e coleta de dados,
na elaboração de posterto­
res programas de treina­
mento de execuuvoe.
Jaraguá do Sul . alé en­

tão, não estava dentro do
programa de trebelho, pe­
lo menos 1I0 que fosse do
DOS80 conhecimento. Até
que conhecemos uma loí­
rtnha estudante, residindo
no Nelo Hotel, peglJdo à
nossa redação. Picamos,
então, sabendo que a gau­
ehe cheme-se (lenilce (lo­
loff, do 3.0 ano de arquíte­
tura da UNISINOS - Uoi
verstdede do Vale dos Si-
80S, de São Leopoldo e

foi incumbida da pesquisa
de 17 empresas nesta re­

gião, compreendendo 1 li!
firmilll em JarlJguá do Sul
e uma em cada uma das
cidades de Corupá, Mas..,
sarllDduba, São Frenei.co
do Sul, Penha e Navegan­
les. O seu programll de
pesquisas extende-se do

dia 13 de fevereiro até o

día 10 de março de 1974,
quando deverá retornar de
sues férias, irazendo em

sue bögagem Ierto mere­
rlel colhido nas empresas
paredtgmea e que, em Ja
raguá do Sul, abraoll'eu
aa seguintes 'firmas: Tri­
brasil Lrde.; Neves S.A,;
Bebidas Max W i I h e I m
S.A.; Metalúrgíca Erwino
Menegottt Ltde.; Indústria
de C.lçados Gosch Irmãos
S.A.; Tecelagem Gunitex
S.A.; Texnl Cyrua S.A.;
jaraguí Fabril S.A.; In­
dústrills Reunidas jaraguá
S.A.; Ind. 1& Com. W. We
ege S A,; ·Marcallo S.A; e
Marquardl S.A.

Para a realiz8çio lio
trabalho de pesquisa
apreaentaram-se 180 C8n­

dídatos, de onde fo·ram
escolhidos 33, dentre
eles a Srta. e Acadêmi­
ca Benílse RoloU que
optou por pesquisas em

l"anta Cat8rina, sendo
designad8 para 8 regUlo
do Vale do Itapoeu, São
Chico, Penh8 e Nave-

gantes.
Embora o rápido con­

tato COlD a jovem estu
dante, aentímos. a satis­
fação pelo S&U trabalho
e pelo modo oom que
foi recebida em todas
.s empresas, Iaeilítande
o seu nebílírante tra
balho Anteriormente, a
Srta. Renilse RoloU par­
ticipou do Projeto ROD­
don, onde teve destaca­
da participação
O Ministério do Plane­

[emento e Ooordenaçio
Geral, atravél de leu

Programa Nacional de
Treinamento de Execu­
tivos, em oonvênío com

a Fundeçio para o De
.envolvimento de Re­
cursos Humanos do Go­
verno do Estado do Rio
Grande do Sul, elt* de­
senvolaendo um exten
lO programa para treína­
mento dos executivos
dai agro-industriu do
Rio Grand. do Sul e

S8nta Catarina. P8ra
melhor adaptar os cur­

sos,. previstas as reais.

neoessidades dos execu­

tivos das agro-indústrias,
8stá sendo re8lizada uma

pesquisa em 725 agro­
indústrias, nos dois Es­
tados.

1!.: um trabalho, con­
forme se vê, de grande
importância para os dois
E8tado. e que os com­

putadores haverão de
esmiuçar, Iomeendo sub­
sidios de grande valia
no desenvolvímento da
técnica de treinamento
de executivos em em­

presas agre- Induetríals.

Valemo·nos da pupIi·
eídade de uma empresa
j8ragU&enS8 que vende
ealçadoe, para dar a ver
dadeira dímsnsão dOI

objetiVaI do ensino gau­
eho, no campo da pes·
quisa, dizendo que eles
estão "a mil p8Sl0S à
frente". O que nos COD­

farta é termos servido
de modelo. Apresentamos
à Srta. Renilse Roloff
OI n6Sl'OS cumprimentol,
com os vot08 de amplo
sucesso na pesquis8.

OI 1� Mail �I leM em Dezellbro I encontro estadual da
Juventude do MDB-SCO "Diário Oficial" do Estado de Santa' Catarina,

edição de 08 de ftlver-eiro, publicou como o faz men

881mente, o quadro da posisão de todos os munici·
pios catarinens",s na arrtlcadação do Imposto sobre Subscritado pelo Presi·
Circulação da Mercadori8s -- 10M - no CIlBO, re- dente do. JMDB de Blu­
ferente o mês de dezembro de 1973. Eis lã rela m�nélU, sr. Francisco Men­
ção dos 10 municipi08 de maior arrecadação do d2s, vimos d� receber
ICM e leus respectivos vaIare", no citado mês: atencioso convile parll pi!lr
1.° Joinville 14.958.517,46 ticipor;)do 1,0 ENCONTRO
2 o Blumenau 10.050.883.09 ESTADUAL DA jUVEN-
3 o Lages 6.638.390.78 TUDB EMEDEBISTA DE
4.° .Flori8nópolis 4,253.070,21 SANTA CATARINA, a
5.0 Brusque 2.325.175,33 realizar-se' na cidade de
6 o Concórdia 2.288.602,03 Blumencu, DOS dias 9 e
7.° Hajai 2233.384,41 10 de Março de 1974, em
8 o' Criciúma 2.222199,31 que se realizarão debales
9.0 Jaraguá do Sul 20.&7.783.96 e uma feijoada de encer-

10.0 Tub8rão 1.906.211,27 � ramenlo.

O enconlro objetiva ..

reunião de jovens de am­

bos os sexos de Iodos os
. municípios do Estado e

convidGdos especiais, pa­
ra conferências e debates
com a fimllidade de pro­
mover a conscienlização
política da juventude.

Ao alendermos' a divúl­
.ração do conclave, apra
sealamos os agradecimen-
105 pelo envio do geDtii
convite.

Histórias de
Um bahiano deu de constituir um salão de beleza só pa­

ra cães, denominado "Le Caniche", no elegante bairro' de Pi­
tuba, Lá o cão é tratado como gente e o tratamento dentro do
figurino internacional. Tratamento de beleza com técnica e ci­
ência, que faz dos cães de São Salvador OI mais sofisticado.
da paróquia. E como o requerente se completa pelol pés, o fI- ,

garo canino pOllul até botinhai para o cachoro não ter' calos
nos pé'i. Virgel

No dia 4 do corrente o Pre­
sidente Médici entregará ao

público a Ponte Prelidente
Costa e Silva,ligando cariocas
e fluminense. através de uma
obra de arte cogitada há mals
de um .éculo. A ponte conta
com 14,3 quilômetros de exten-

ção, sendo 9.231 sobre o mar.

Tem 26,40 m. de largura, três
faixas de rolamento para cada
sentido de tráfego. e pistas de
3,5 m. de largura. O fluxo le­

rá de 50 mil veiculos diário.,
a uma velocidade de até 130
Km. horários

Segundo o senador Frank Mooll, um pequeno POl).to do
monte Ararat, tirada de um satélite, pode ser a. Arca de' Noé.
O ponto em questão aparece a 4.20b m. de altura em uma das
ladeiras do monte, na Parte oriental da Turquia, perto da fron­
teira com a União Soviética. O senador deu detalhei no Con­
greslo Norte-Americano de Exploração e Cartografia. A curio­
sa noticia teve origem numa foto tirada a 7'5 km. de altura.

A Câmara Municipal de Ja­
raguá do Sul, a exemplo das
demall CalBs Legislatival,
reiniciou ai lua. atividades,
elegendo OI membros que
deverlio Integrar as várial Co­
mições Permanente•. A ARE­
J(A delignou leu lider na Câ-

mara na pessoa do Vereador
FidéUI Carlos Hrulchka, atra­
vés oficio firmado pelo Pre­
lidente E. V. Schmöckel, en­

quanto que o Prefeito Strebe
designou lider do Executivo,
o Vereador Jolé Alberto KUtz­
k••

Teu legredo é teu prlsioneiroj uma vez libertado,
volta-Ie contra ti e te aprillona.

Quando você escutar

doi:! liras seguidos corra

para me 50correr, porque
estou atracado com uma

onça, AqUilo fora dilo em

10m de troça e, depois de
umlls boas gargalhadas,
separarllm-se.
Decorrido apenas meia

h o r a, aprOXimadamente,
aquele que subiU um mOf­

ro, escutou dois liros si
muhâneos. Aquilo impres.
aionou-o. Dois tiros, sig­
nificava briga com onça.
Desceu o morro direto
para o local onde ouvira
os tiros, Chegando ao

vale, encontrou o mato
baixo Iodo amllsssado,
mas o companheiro não
estava ali. De um cagte,
porém, levanlou-se uma

enorme onça prela que
avançou conlra ele. É
claro que como bom ca·

çador andava prevenido e,
com um bom liro de bllla
no cano, acabou por ii­
quidar com a fera. De lá
aeguiu pelo raslilho de

sangue que o ferido foi
deixando, até encónlrá lo
à beira do rio, onde linha
deixado li canoa. Naque­
le tempo aquilo foi comen­
lado com mu.fé' dramati­
cidade, principalmeDle, pe
Ia coincidêncill dos co·

menuírios que hav1am feio
lO antes.
Exisle ainda a façanha

de oulra onça, que deve· .

ria ser de porte muito
grande. De certa feila uma

desslls onças raçudas cllr

regou uma de nossas va­

coa por cima de grandes
àrvores, numa CO!VtHIl der
rubada para planlllr milho
e feijão, Duma dislância
de aproximadamente cin
quenla metros e ainda,
uas cem metros maio à
denlro, para lá rebenlar a

veia do peacofo do ani­
maI de leile, .ó para be­
ber o sangue. Depois de
ler examinado a vacll mor­

ta, o meu par conlou que
a onça malou ela com al-
8'umas dentadas no aho

um Rio
Milltão Augusto (III)

do pescoço e, assim, tlim'
bt:m, carregou-a alé lá.
A fOfÇS de' uma onça

não é igual à força de
um tigre indiano, mas

por estas band8s, prin
cipalmente, nas encostas
da serra, dt'lsde a8 fron­
teira. de' São Paulo até
o Rio Grsnde do Sul, te­
ve onça de bom tama­
nho: Ainda a p o u c o 8

anos foi abatido uma, si
na estrada da serra que
pelOU unto e trinta qui-
108. Teve maiores, que
dois homens não pude­
ram carregar longe e

eram wente forte.
NisBo, tudo, o curioso

é que e888S pequenas
coisas impressionavam
mais aquelR gente sim­
plesmoradora d ..s selvas,
do que aa tant8s pes.oas
que morri8m eltupida­
mente dentro do rio, afo­
g8dos. Segundo minha
mãe, mais da metade dos
pretos que vieram com

o Coronel, morreram afo-

gadoi dentro das água.
do Itapocu, posto que
Dão sabi8m ram8'r nem

Dadar It er8m obrig8dos
8 descer o rio, de canoa,
em busca de gêneros de
muita neceSBidade.
Eu imagino muito bem

como podi8 ter aconte­

cido, porque a maior
parte das itoupavas for­
tes, t e r m i D 8 V 8. m com

uma cuna ou com algu­
mal pedras no meio, di­
vidindor-se em dU8s ou

três, de forma que I&S

canoas i8m diret8mente
para cim8 delas, com

grande velocidade. Se
os remadores não fos­
sem bOlls e rápid08 nos

remos, elas denitlvam
ao tocarem nal pedra8,
jogando longe os seU8

ocupantes, geralmente
dentro de um poço fun
do. O n08110 pequeno
rio é muito rico em cor­

redeiras de!!!le gênero.
(ContiDua na próxima
.diçlo)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



OORREIO DO 'POVO

I\egistro Civil
Aurea MülleJr Grubba, Oficial
do Registro Civil do I. Dis­
trito da (lomarca d� Jaragut
do Bul, Estado de Santa

Catarina, Bra_O.
Faz Saber que oomparece­
ram no cartório exibindo os

.

documentos exigidos pela Ieí
&Um de se habilitarem para

oasar-se

"CORHflO 00· POUO�
fundação: !irtur Mulle,. - 1919

COCMF 8404811.691/001
·19U·
Diretor

EUiênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
Anual . • . • Cr$ 25,00
Semestre " CrI 18,00
Avulso • • • • Cr$ 0,50.
Número atrasado CrI 0,60

ENDER�ÇO:
Caixa POltaI, 19

.

Rua 2, n.· 130 - Fone: 2023
Jaraguá do Sul - S. Catarina

Aniversários

Fazem an08 hoie
- A 8rta. Marize Lia­

ne Marschall;
- o sr. Waldir War.

haftig. em Ourítíba - PR;
- o sr, Joio Girolla,

em Barra do Rio . Cerro;
- o sr. Pedro Bäumle,
- o jovem WilSOD

Schmitz;
- o jovem Almir ZaD­

ghelini, em Corupá, fllD
cionário de A. Comercial.
Fazem anos amanhã
- A sra: Viúva Clara

AlbuI;
- o sr. Ernesto Silva,

Agente FerroYiário Delta
cidade.

tx« 04
- O Ir. Carlos RutzeD,

em Corupá;
- o jovem Benicio

Rogerio Padri;
- a srta. Márcia Ma·

ra Horst, em Imbituba;
- a

.

menina Denize,
filha do Sr. Durval e
Jutta Marcatto;
- a lira. Loni Horn·

burg.
Dia 05
- O sr. Geronimo To­

maselli;
- a sra. Elisabeth

Vieira, em Estrada No.
Ta;
- a sra. Iris Lange

Engelmann;
- sra. L1\cia Luíza

Albrecht.

'Dia 06
- A sra. Viúva IUeo­

nora Lúz, em Curitiba
PR;
- a sra. Viúva Julia­

na K. V. Coutinho; Prof.
aposentada em Jaraguá
do Sul.

Dia 07
- A sra. YSJl8, @lIp08a

do dr. Fern8nfo A. Sprini­
mano, no Estreito - Flo­
rianóp9lis;

a Ira. Edetraud.
Rolin HetmanD, em Co­
rupá.
Dia 08

- O sr. Leopoldo Mey,
em Joinville;
- o sr. Carlos HS88;
- o ar. WBson G 8 r

m Q no. Albrecht, .m
Schroeder.

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma.

A vitima pode
ser você.

Ein, . HIeines HindExplosão, Demográfica
para 1974

(Colaboração do Irmão Marcílio)
I'

A ONU resolveu denomlner o nosso ano 1914
Ed't I 08394 d .0/2/74 como sendo o ANO DA. POPULAÇÃO' a Igreja1 a n.. e <IIi

preferiu denominá-lo o ANO DA FAMiLÍA.Ido Kon�lI 8 Ambas voltem seu .pensamento sobre o cresci-Carmelita Hirayasa �ento do gênero humano; cada uma dellIs apresenta-
Ble, brasileira, solteiro, ra reses e soluções pera tranqü-ltza» os lI11,raia ocupen­

vendedor, naaeide em Ja- tea da Iaee do nosso planeta: há lugar para tocos e
'raguA do Sul, domíeilia- por muito rempo ainda; continua aluai II ordem do
do e residente na Rua Senhor "Crescei e multiplicai-vos".
lEm.ilio Stein, nesta "ida Os problemas que angustiam tento aos soctõlo­
de, filho de Albrecht Ko- gos, tem SUfi melhor solução dentro de uma reiriona­nell e Alida Seil Konell. lização íntehgeme des mesmos.
Ela, brasileira, solteira, I Pora nós, Brasileiros de 1914. com um pouca

do lar, nascida em. Curi- mais de 100 milhões de patrfcios, ocupemoa o 8.0 lu­
tibe-Paranä, domiciliada gar enlre os PaCaea maia populosos do mundo; o tmportan­
e residente na Rua Emi- re para nós, é que somos uma nação eonsruurde por
lio Stein, nesta . cidade, pessoas jovens (mets de 63% da população não atingiu
filha de Teiji Hirayama 8 ainda oa 21 enos e apeoas 'õ% da mesme, ulrrapessoa
Oeeile Airollo Hira7alDa. ii cisa doa 60 anos).

A esse grupo de brasileiros (muito expresatvoICdUel n." 8.3�5 de 21/2/74 porque atinge oa 40% da messe) aqueles compreendi.
Arnildo Barato e dos entra 21 e 60 800S, incumbe a responsebtlrdsde
Cecilia Demaus de criar condições de síllÍde, de trabalho, de educa-

1I1e, brasileiro, 10Ueiro, ção, de hurnenlzação pere iii gereção nove que ora

lavrador, nascido em Ja-
busca seu lugar ao 801 num Brasil cada dia melhor e

raguA do Sul, domioilia
mé!ia aperelhade parll atender as justas aspirações de

do e resideute em Mere.
todo o mundo, não só dos que tiverem a ventura de

Ramos, neste distrito, fi aqui nescer, mas erender. também àqueles que deman­
lho de Garciano Barato �dam a Dossa Piitrie.
e Lecida Voltolini. Aos técnicos, aos flnancis'tas, aos. edmtntstredo-
Ela, brastleíra, eolteira, res eabe tlI missão de crtarem, e já o fizeram, grllças

do lar, nascida em Jara-
a Deus, mercado de trabalho, proa-resso eeonômíco,

'0' do Sul, domiciliada exepetonaís condições de desenvolvimenro.
• residente em Nereu Ra-.

A curto e médio prezo, entes de cheirarmos 1I0

mos, nests distrito, filha
ano 2000, quando noasa população oscilará Da cifra

de Alilio bemaUe e On-
dos 200 milhões, a filosofia nacional embasada. no

lia Ferrszza DemllUe mais profundo respeito à Lei de Deus, terá condiçõea
de solucionar II Iotalidade doa problemas relalivos à

E para que chegue ao 00-
explosão demográfica.

nhecimento de todos mandei A explosão demográfica nipônica que lallas apreen·
passar o presente edital que . sões causara 1I0S futurólogos e aos sociólogos, veiosert publicado pela imprensa demnnstrar que a quanlidade de pessoas ocupando• em cartório o.de ser' . - .

blafixado durante 16 diaB. Se
uma mesma .rea, nao constllui pro ema populacional.

alguém souber de algum im- Do pafs Il!boriolo e ·amigo,' Japão, arrösado com·
pedimento. acule-o para 08 pletamlnte a menos ,de 30 an(\s atrás, hoje ocupando
fina legal.; " O 3.° lugör entre as pOlências mundiais podemos apro­
AUREA MÜLLER GRUBBA veilar sua lição para alcanQarmos. em 30 an08, ii po·Oficial aição atiniida por ele. Como é que ele procedeu? Eis

algumas de suai metas: a) Educl!Qão de elevadl! cultura' b)
Administraçäo altamente gabaritada; c) Lealdllde �o-.
letiva; d) Uso lécnico do trabalho; e) Sistema mone­
tário equilibrado

Este Brlsil. a Maravilha do Século XX, possui
Uma casa de material todos os elemenros capazes de Solucionar aquilo que

tU
.

cODsliiui problema para muitos países: A "explosão
à Rua Joinville demográfiça do Brasil tem equacionamenlo autônomo

e que �oderá sr.trvi!' de modelo para os,perilos da ONU,
IDformações n/ Redação em mUllos lIspectos.

�----------------------.------�

I POY8 desenvolyida é POYO Limpo

Aluga· se

"Correio do Povo"

um Jornal
a Serviço do Povo

Aiude a liIIipesa; da cidade
utilizando os coletores de lixo

em gerlll, especialmenle
Gaita e Acordeões

Completo sorlimento com 8 a t 20 baixos
Bandoneon

Pianos: .Fritz Dobberla
Grande Variedade de modelos

Harmônios .Bolm-
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRÔNICOS

Guitaras e Amplificadores
Instrumentos plua Orquestras. Bandas e

Conjuntos Modernos:
Violinos - Violões - Baodoliml e Banjos
Flautas - Clarinelas - Pisions - Saxofones'
Trombones - Baixos e Baterias completc18
Pandeiros - Chocalhos - Maracas e Afuchês

Métodos _. Cord1l8 e Palhetaa
Instrumental p/ Fanfarra.: Bombos - Tambores - Pratos e Cornetas

. . Para Músicos Profissionais forneço fambém Instrumento. Estran­
geiros: Violinos, Plautlls e Clarinetas, tipo «Bo�hm», Pistons, Trombones

SlIxofones, bem como Bocais e Boquilhas estrangeiras. .

Para. maiores Informações, consultem a

EXP[OI�IO "LY'Rl" MUSICAL OE· PAULO KOBS
Rua Jorge Locerdll. 242 - Cl!ixft Posral, 39

São Bento do Sul - Santa Catarina

Ein Kleines Kind, was íst's? Ein Nichts '

Ein Kleines unscheinbares Wosen,
•

Da liegt es Iaechelnden Gestehts,
Ahnt nichts von dieser Welt. der boeoen,'
Vertrauet blindlings Jedermann,
WiU alles, was t'1i! hat. dir geben.
Sieh dir das Kleine Kerlch�n an,
Eio Kind nur? Nein, ein ganze. .Leben.

Rudolf Hirschfeld, Sio Paulo

,

Declaração
FREIMUND SCHUBERT, brasileiro, oa­

sado, lavrador, residente e domiciliado em
Ríe Cerro II, neste município de Jaraguá
do Sul, declara que as calúnias atribuídas à
pessoa do sr. Bruno Schroeder e sua

'

filha
menor, relacionadas com um furto, carre­
cem de fundamento, nada tendo contra o re­
ferido cidadão, que é pessoa de todo crédito.

Jaraguá do Sul, 21 de fevereiro de 1974-
Freimund Schubert

As evidências Catarinenses
.

Arnoldo ALEXANDRE
A evidência, para nós, partícularmente,' mais

grata é ,. que 8e relaciona com o eontrato assína­
do pelo governador Colombo SaHes referente a
realização de serviços de levantamento topo hidro­
gráficos e. geolíaícoe e de obras de dragagem, em
áreas do mterellS9 do porto de S. Francisco do Sul
p08sibilitando-o a receber 08 grandes navios gra�
neleiros, garantindo, assim, o escoamento' da pro­
dução de soja 8 outros cereais.

JOINVILLE também glnhou a dragagem do
rio Cachoeira que permitirá a volta daqueles sau­
dosos oomboios de lanchas puchadas por reboea­
dores, num vai e-vem incessapte da naTega_io la­
custre-fluyial de um palillSdo oão muito distante.

A industrialização do SASSAFRÁS em Santa
Catarios é outro destaque na imprensa na.ioDsl. O
nOS80 Eatado é o único produtor mundial do óleo
de sassafrás, extraído da canela sllssafrás, cuj�"hábitat" se si(ua na r.gião do Alto Vale do Itajai,
mas notadamente nos municípios de Ibirama .

Rio
do Sul, Benedito Novo e outros, com expo�tação
garantida para & França,' Alemanha, 'Estados Uni-
dos, México, Japão, entre outrol!] paises. ,

Dentro d'e um mês, possivelmente, a maior
ação t�abslhista em. CUrlO 00 pais, será julgada �

pelo tribunal SuperIOr 1'.10 trabalho EI diz respeito
a reclamatória dos estivadorell de Imbituba contra
a Cis. Siderúrgica Nacional 9 UsiÓlinss, ntl valor

'

de 8 milhões lie cruzeiroll.
O des.taque de Itajai vem através do seU porto

teodo mOTlmflotado em 1973; entre importaçio e

exportação, o significativo volume de melcadoriall
oa ordem de 81.7. 023. T, entre 333 navios, ,�xpor­
tando madeira, fumo; pescadoll. lassalris, tecidos e

outro� produtos e importando deri'Y8d08 de petróleó,
mAqum8s, motores, 8al, trigo, produtos quimicos,
etc" num expressivo indice de crescimento da eco­
nomia catarinense,

Eslado.. Sinia Calarlna

Prefeitura Municipal da
]or80ld

.

�8 Sul
PORTARIA N. 03/74-

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jara­
guá do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso •
exercfcio de SU9S atribuições: Resolve: � .

Conc�der Licença Prêmio:
De conformidade com o artigo 144, da Lei n.·

344 de SO d. março de 1972:
Elvira Aldrovandi, ocupante do cargo de Pro­

fessor.a, Pad.rio Q-5 do Quadro úilico do Municipio,,j)
de S61S meses correspondente ao decêgio com­
preendido entrtl 15 de fevereiro de 1963 a 15 d•
fevereiro d� 1973; para gozá-las em periodo inte­
gral, a contar de 1.. de março de 1974.

Comunique-se, r.egistre-se e publique·se.
Palácio da Prefeitura Municip81 de Jaraguá

do Sul, aos 26 dial!l do mês de fevereiro de 1974. .

EUg.�Dio Strebe, Prefeito, Municipal.
u

' .

Desportista Jaraguaense"
·compareça aos estádios

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Edital de Citaç'ão
o Doutor Nelson de Souza lnIeld, Juiz dê" Direito da

r:; (lomarca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, na

Forma da Lei, Etc...
FAZ SABER aos que o presente edital de oitaçllo com

o prazo de trinta (30) dias, virem ou dele conhecimento tive­
rem e Intsressar possa, que porparte de LAVRB-GUARULHOS
S/A. INDÚSTRIA E COMERCIO DE FERRO E AÇO, através
seu bastante procurador dr. Max Roberto Bornholdt,lhe foi di­
rigida a petlçlo inicial do seguinte teor: •..

"&tmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de JaraguA
do SuL Lavre-Guarulos S/A. Indústria e Comércio de Ferro e

, Aço, pessoa jurídica de direito privado, estabelecida em Sio
Paulo, Estado de Silo Paulo, com fUlal em Jolnvflle, Santa
Catarina, à Rua Abdon Batista n.O 190, por seu procurador
bastante, no final assloado, que atende para lotlmações em
seu escritório à Rua Marechal Deodoro n·O 98, lone :2125, em
JaraguA do Sul, Santa Catarina (procuraçllo anexa), quer pro­
por, como de fato e na verdade ora propõe, contra ANTONIO
CARLOS DA SILVA, brasíleíro, casado, industrial, residente e
e domiclliado atualmente em lugar Incerto e nlo sabido, e
Bua mulher, ORPHlLlA MAÇHADO LUCENA DA SILVA, bra­
sileira, casáda, do lar, residente e domlclliada à Rua Presíden­
te EpltAclo Pessoa s/n,o, em Jaraguá do SUl, a presente ação
executiva hipotecária o que faz com fundamento no artigo
%98 do Diploma Adjetivo Civil e no artigo 828 do Diploma
Substantivo Civil, pelos motivos seguintes: .

1.°) A exequente, cuja denomlnaçllo social era Guarulhos S/A.
Comércio e Indústria de ferro e AÇO, a partir de 31 de julho
de 1972 passou a denominar-se LAVRE GUARUHLOS S/A.
INDÚSTRIA E COM1!:RC10 DE FERRO E AÇO, conforme ata
da Assembléia Geral Extraordinária publicada no DtArio OU­
clal do Estado de Silo Paulo; edlçllo do dia 17 de agosto de
197% (doc. anexo); %.0) Por escritura púbHca lavrada em 24 de
janeiro de 197%, nas notas do tabelillo Darcy Schroeder Cu­
bas, registro sob n.0,718, do Hvro Z-A, às fls· '98 no Registro
de Imóveis dest� Comarca, em virtude da divida de CrI 84.115,84
(sessenta e quatro mil, eente e quinze esuzeíros e oitenta e

quatro eentavos), que os executados tinham para com a exe­

quente, os primeiros garantiram a divida através ela segunda
hipoteca do imóvel de sua propriedade, sobre o qual foi CODS­
t1tulda anteriormente a favor do Banco do Brasil S/A, Cédula
de Crédito Industr'al em 1.0 e '"o Grau,'conforme inscrlçAo sob
n.Os 78 e 79, às fls· 27 do Hvro lO' do Oficial do Registro de

� Imóveis da Comarca de Jaraguá do Sul, Diva SablnoTavares,
e ooja descrição é a segulote. Um terreno situado na oldade
de Jaraguá do Sul, neste Estado, fàzendo frente com 14,00 me·
tros na Rua Preso EpitAclo Pessoa, por 50,00 metr.os em ambos
os lados, confrontando-sede ,um lado oom terras de Brna
Welnz1erl e de outro lado com qoem de direito, fazendo o tra­
v.essllo dos fundos oom 15,60 metros com o Rio ltapocú, con­

tendo a área total de 740,00 metros quadrados; edlfioado com

uma oasa &e material, antiga, sendo esta e a .rea de 6211 ml!,
Imóvel adquirido em 14-01-69, registrado sob n· 36,371 às fIs,
16 do livro 3-G a Area de 115m2-lmóvel adqUirIdo em 15·05-69,
reglstradp 80b n.O 36605, às f1sf44 do livro 3-S, ambos do Car­
tório de Imóveis da Comarca de Jaraguá do Sul, Of, Diva Sa­
blno Tavaresl 3··) Que a primeira hipotéC., em favor do Ban­
co do Brasil SIA, já se encontra devidamente quitada reltan­
do sobre o imóvel, apenas, a htpotéca a favor da exequente,
como fazem prova os Inclusos documental; 4.°) Que a cláusu­
la segunda do contrato estabeleoe que o débito dos executa­
dos seria pago em três pllrcelal ;iguals, vencendo-se li: pri­
meira doze. meses após a assinatura do contrato, e as seguin­
tes decorridos virite e quatro e. trinta e seis meses da assina­
tura do oontrato. A primeira paroela, portanto, venoeu em 24
de janeiro de 1973, sem que os exeoutados, até a presente da­
ta, efetuassem o pagamento; 5.°) A oláusula terceira do con­

trato, por outro lado estabelece que na falta de oumprlmento
por parte dos outorgantes de qualquer uma das; estipulações
desta esoritora, vencer-se-á de pleno direito a totalidade da
divida oonfessada, sujeltol os devedores ao pagamento da
multa contradual de 20% sobre o que DO momento da resol-
910 estiverem a dever à autorgada credora; 6.° Que, em con­

lequência do disposto nas cláusulas mencionadas o contrato
aoha-se venoido, assistindo à exequente o direito de execotá-
10; 7.°) A divida contraída, com a multa contratual monta atu­
almente a Cri 76939,00 (setenta e seis mil e novecentos e

•

trinta e nove oruzelros), assim especlfloada: Principal:) Cr'.
64.1111,84; multa oontratual: Cri 12.828,16; À vista do exposto e'
para se- fazer pagar do que lhe é devido. vem a exequente
reqoerer a V. Exa. se digne mandar citar a executada no en-

� dereço JA mencionado, e bem assim lietermine V. Exil.. seja o

exeoutado oitado por editais, na forma do artigo 177 e seguin­
tes do Código de Processo Clvfl, já que se encontra em lugar
locerto e nllo sabido, a fim de que paguem, dentro de 24 (vin­
te e quatro) horas, a mencionada quantia de Cri 76.989,OO(se­
tenta e seis mil e novecentos e trinta e nove cruzeiros)' ous­
tas, digo, custai, jurol e honorários advocatícios, sob pena
de proceder o Sr. Ofiolal de JUltlça à penhora do bem hipo·
tecado, ficando desde logo citadoa para contelltarem a açlo
no prazo legal, e aoompanhar a causa até final sentença e ar­

remataçllo, segundo o rito ordinário, tudo sob peßa de reve­

lia. Dá-se à c�usa, como de dlsposlçllo processual, a valor de
Cri 78.939,00. Pede deferimento. Jaraguá do Sul, %1 de novem­
bro de 1973. (as.) Max Roberto Bornhold�. Advogado. "DES­
PACHO: "Rh. A.R. Cite-lle na forma requerida, por msnda­
do e por edital, este com a prazo de SO (trinta) dias. Jaragui
do SuL 26 de novembro de 1973. (a) Nelson de Souza Infeld.
Juiz de Direito.

"
...

Eu. vfrtude do que foi expedido o presente edital, pelo
qual chama e cita a ANTONIO CARLOS DA SILVA, que 8e

enoontra em lugar Incerto e nllo sabido, para qoe no prazo
de 24 horas, decorrido o prazo final da oltação por edital, pa­
gue a quantia reolamada, juros de mora, custa. processuais,
honorários de advogado na base de 20% e demais cominações
de direito, ou nomeie bens a penhora, sob pena de, nlo o fa­
zenß.o, ser esta efetuada no imóvel hipotecado, conforme es­

critura de hipotéca Inolusa, ficando igualmente citado para,
no prazo legal, conteatar, querendo, a ação exeoutlva

. hipote­
.á$, sob pena de revelia. E para que se esta, digo, E para
que ohegue ao conhecimento do exeoutado, ou quem Interes­
rar possa, val o presente edital pubHcado na forma da lei e

&fixado no logar de costume. Dado e passado nesta cidade de

Jaraguá do Sul, aos três dias do mês de dezembro de ano de
mil novecentos e setenta e três. Eu, (a) Amadeo �ahfud, Ba-
orivlo, o lubsorevi. '

(a) Nelsoll de Souza Infeld, Jolz de Direito,..

Dr. Francisco Antonio Piccione
:MI: �D-;:CO - C�H_:M_ 17

(C.P.F.) N.o 004364179

Oirurgia e,Olitllea de Adultos e Oriançall
,Parto! - Doençai d� Senhora8

HOSPITAL JESÕS DE NAZARÉ - OORUPÃ
Residênoia: 'Dr. Nereu Ramos, 419

CO_UP1!l.. - .A::l"InrA CATARINA
I' ,

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul
Requerimentos Despaohados pelo Senhor
Prefeito Munioipal de Jaraguâ do Sul

- A Vista da Informação Como Requer -

Marfo Tevares da, Cunha Mello, requer licença
pera censtrutr um muro em alvensrte. Pedro Georges,
requer licença para construir uma casa reaiden,cilll.'
Vendelino Veveescrt, requer licença pera construir uma
casa residencial. Nrcsnor Plicher, requer vtstorta e ha­
bite se. Ewaldo Stoch, requer licença pare construlr

um renehe. 0110 Mandel, requer licença pere construir
um puchado de madeira DOS fundos de sua residência.
Nivaldo Hímz, requer vistoria e hebüe-se. Lindolfo
Zimmermann, requer vistoria e hebtte-se. Walter Har­

nach, requer licença pare construir um puchado. Ma·
noel Goazaga, requer licença para eonstruír um' au­

mente de alvenaria. Heinz Gielow, requer licença pariJ
construtr uma casa residencial. Ida G. Sopp Del Man­
to, requer licença pare construir uma casa residencial.
Areidee Fugel, requer licença par. construir uma casa

residencial. Oswaldo I. Schíochet, requer elínhemenro

pera construir uma cerca de eetequeres. Amerrco Bru­

gnhago, requer licença para construir um muro de al­
venaria. Plortsvel Enke, requer licença para construir

uma 'c8sa residencial. Ingo Leitzke, requer licença pa
ra coastruír uma casa residencial. Paulo Pedro Meurí­
cio, requer licença para construir uma casa realden
clal, Renllto Rlibock. requer vistoria e hebtre-se. Wal­
dir José Manfrini, requer licença para

. construir uma
casa residencial. Ricardo Buerger. requer licença pera
demolição de um galpão. Alceu Hermann, requer li­
cença parll construir um muro. Construtora Imcol Ltda,
requer licença para amplicllr sua sede. Mário Ronchi,
requer visloria It habile-se Genésio Carlilini, requer
vistoria e habile se. Adolfo Valle, requer licença para
construir um abrigo, Ludovico Kasprowicz, requer li­

cença para construir uma cas&!! residencial. Cuimiro
Rinkaweski, requer licença para construir um galpão
de mtldeira. Mário Papp, requer Vistoria e habile-se.
Emilia Pereira Schneider, requer licença para construir
uma casa' residencial.

Certifiq\l�-Ie

Met. Erwino Menegolli LIda, requer por certidiio
\

si O fI!querenle é ou não devedora ii Fazenda ,Mun,i­
cipaI. Raulino Schuster, requer por cerlidão ai o re­

querente acha-se ctldaslrlldo nesta Prefeitura. Nilson e

Karmen K, Benkendorf, requerem por certidão si os

requerenres siio ou não devedores ii Filzenda Munici
paI. Paulo Roberto Vieira, requer por certidiío si 9

requerente é ou não devedor em relação a impostos.
Irma BarIsch Bruch, requer por certidão ai seu esposo
f'lrederico foi sepultado no Cemitério Municipal Ind.
de Atlefalos de Borrachll Wolf Ltda, requer por cer·

tidiío si o requerente é ou Dão devedora ii Fazenda
Municipal. Conslrutora ImC'ol LIda, requ�r por certidiio
ai o requerenle é ou não devedor a Fazenda Muni­

c:iPllI. Osmar José Vailalli, requer por certidiío si o.

requerente é ou não devedor em relação a impostos.
Guaillvo Lowen, requer um .. certidiío negilliva. Abra­
hiío Andalafth, requer por certidiío, si ci) requerente é
ou não devedor em relação a impostos ou lax"s, Li
no Demllrchi, requer pür certidão si seu falecido ir­
miío Delfino Demarohi foi enterrado no cemitério da
Barrll do Rio Cerro. Marillno Daniei Zoz, requer uma

certidão de construção. Durval V.sel, requer por cer·

tidã. si o requerente é ou não devedor a Fazenda
. Municipal. Gerd E!dgllr, Baumer, requer por certidão o

cancelamento de inscrição. João Holler, requer uma

cerlidao negativa. Estofados MlInoea requer umll cerll
dio de construção. f"lorisval e Lêde Enke. requerem
por cerlidão si 08 requerentes são ou nãõ devedores
a Fazenda Municipal. Renato Rabock, requer uma cer­
tidão de construção, Marilze Veda Dornbusch, requer
umill certidão do exerclcio da profissão. Domingol
Correia, requer uma certidão de construção.

Deferido

Hilário Krüger, requer licença para construir um

mausoléu: Mathias Panstein, requer cancelamento da
Taxa do Imposío Ter�itorial visto o mesmo estar eD

qUlldrado no lacra. Fidelis Stinten. requer isenção do

impoato sobre Propriedade Urbanll cfe, Lei 465 Hen

rique Jacobi, requer cancelamento do imposto sobre
Propriedade Urbana cfe. Lei 465. Ctlrlos Frederico Va

sei, requer isenção do imposto sobre o imóvel onde
reside cfe. Lei 465

Conceda-se

Raulino Schuster, requer lict:nçl'l par. estabelecer·se
com o ramo' de pinlor e pedreiro lJutOnomo. Estofarill
Der· Cos Ltda, requer Alvará de Licença para estabele­
cer se com o ramo de .estofaria. Orlando Martini, re·

-

quer licença para estabelecer-se com o ramo d� Re-

prelilenlöções em Geral. \

Averba·se a baixa

,

,

Affonso Barie!, lendo encerrlldo suas atividtlclea
no ramo de artefatos de cimento r�qrier a baixa. (jerd
Edgar Baumer, lendo ttncerrado suas atividades ,como

advogado autônomo requer cancelamento de sues ins­

crição. Orlando Martini, tendo encerrado suas ativida­
des de Representante Comercial Aurônomo, requer •

respecliva baixa.

Autentique-se
Posto Pan Ltda. - Haroldo PlIsold, requerem 8U­

renttceção do seu livro de registro.
A� Diretor do D. F. fornecer declaração baseado

nos documentos apresentados.
José Zimmermann, Milton Menslin, Isolde H. Ko­

nell, requer por cerndão si 'os requerentes exercem

ettvídedes rurels neste Município.
Anota-se a devida alteração

Sebastião Spengler, Solirilll enoter a elrereção de sua

residência II Rua Guilherme Weege pI Rua Reinoldo
Rau n.· 550.

Conceda-se mediante autorização dai autoridades
,

'competentes
João Vêgini, requer Alvarii de Licença pI fUDeio

namento de Baile Familiar. '

Jartlguá do Sul, 25 de fevereiro de 1974

PORTARIA N. 02/74
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de laragué

do Sul, Eslado de Santa Catarina no U80 e exercí­
cio .de suas etrtbutções e 'Oll conformidade do dtspos­
lo no ert. 16 do Decreto n.O 178:69, de lá de junho
de 1969. Resolve:

.

Aprovar, ,tllbelas de preços de corridas de euro­
móveis de aluguel, dos pontos de estacionamento n.O
.. ! ", alto à Rua Arthur. Muller... 2 ", silo à Rua An­
gelo Plezera, '. 3" suo na Av. Marechal Deodoro da
FonseclJ e' o Ponto da Blirra do Rio Cerro, nesta ci­

dtlde, em suaa diversas direções urbanas e suburba­
nas, devendo, em cada veículo, ser lIfixado lIS citllda8 '

tabelas em local vislvel no inlerior do mesmo.

Comunique-se. Regislre-se e Publique se

Palli!cio da Prefeitura Municiplil de laraguá do
Sul, .os 25 dias do mês de fevereiro de 1974.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

Maisum colaborador
para ,.Jarag.uá

Nossa Cidade vai alingindo seu 98.11 ano de FUß- '

'dação e 00 horizonle vem surgindo os primeiros vi.
lumbres de um Centenário que nio poderá desmt"re­
cer o prestigio de uma Comunidade sempre lIpontlida
enlre, lIS 10 melhores contribuillliS do ICM Catõrinen-
ae. �

Empreendimenlos de vullo deveria assinlliar o

Marco Cenlenário da "Pérola do lIapocu", muitaa

apreenções já perpasslIm pela cabeça. dos responsá·
veis no. êxito das progragações centenarias.

I N'OI vários selorea das promoções, JARAGUA
já possui pessoas altamente gabaritadas para darem
brilhanlismo aos Feslejos de 1916. '

Para atuar nlls frentes de Educação e Esportes,
retorna a nossa cidade, um professor e esportista, o

dinâmico Irmão Marcmo Casarollo, no presente ano

mais liberado de Direção a MlIglstério junlo ao Colé­
gio São Lufs, mais disponível parti colaborar com

noasa Comunidade.
Portador de 2 Cursos Universitários, longos lInos

de magislério e direçio de EduclIndários, no presen-
.

Ie ano coordenará o Curso Ciealffieo prealllndo lIOI

jovens esludanles conterrâneos, umll lIssistência espe
cilll no que lange ao inrres80 nO Ensino Universiti·
rio.

Com o nosso 'ornai, hllverá um DOVO contri­
buinle de publicações daquilo que intrressar ao nos­

so leitor. especialmente no caml'0 de Estudos Brll!'i-'
leiros, assuntos ao alcllnce de Iodos os JaMgutienses.

Embora prefirlJ trabalhar em aasessoramentoa, o

Irmão Marcflio reServarli grande parcelá de seu lempo
para execular tGrefas; SUll lItividade renderá bem maia
ae for lecundado por equipes execulivas.

Estas lIS principais idéias nascidaa num diál()go
cordial entre o Irmão Milrc((io e o Diretor desle lor
nal.

o SINAL +
Ena Teodoro Wanke

.

Não quero mais o verbo pequenino,
o assunto 8implesmente interesl!lante,
aspiro 8 ser maior, levar avante
a chama, azul em mim, vibrátil sino!

E assim, de joelhos, ponho-me perante
o 8obreoatural em meu destino
e tento alçar meu poema ao Ser divino
que há dois mil anos me tornou gigante!

Camões, doai-me engenho e arte pura,
Antero, dai-me a verdadeira altllra!
- Que eu possa respirar o espaço vivo,

e mergulhar me inteiro na mensagem'
criptã do amorL do exemplo EI ter coragem
de transmitir ti Signo POIIUivol

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(

CORREIO -o ,,0-
"

P
,

O' ,V O' �o�����oo� P�'� :.:.�w�.�..

_ guíntes pessoas:
Dia,19 _

Germano Müller; nesta cidade com 62 allos.
Dia 23

Harry Keske, nesta cidade, com 3 meses.
Dia 24

Wanir Rebello Ballock, nesta cidade, com 42 &n08,
"Correio do Povo" apres�Dta BÖS enlutados 8S

auas condolênciaa,

ANO LV .JARAGuA DO 8UL (SANTA, CATARINA) N.O 1.776SAbado 'Z DE MARÇO DE 1974,

Enlace
Realiza-se nesta data

o enlace matrimonial da
jovem Marli, I i I h a de

80b a presidência do vereador Sr. José Carlol Neves benquista do sr. Artbur
elteve reunida na úlUma segunda feira dia 26, em suá lUtima Rode e Senhora com olessAo ordlnAria do 1.° periodo legtllativo, a Câmara M,unlpal [ovem estudante de eon-�h���� ,

.

, Na presente sessAo compareceram os seguintes edis: tabilidade e funcionário
José Carlos Neves, Helnz Bartei, FidelIs Carlos Hruschka, de A Comercial/Varig,Waltlemar Rocha, Odalr VaflatU, MArio Antonio Plamncheck, .

sr. Waldemar Reeck, fi-e HllArio Scheuer.
.

No pequeno expediente foi aprovado por unanimidade' lho estimado de Alfredo
a Indlcaçlo formulada pelo Tereador arenlsta Sr. Waldemar Reeck e Senhora. O ato
.Rocha, ao qual solicita ao Chefe do Poder Executivo se dlg- civil realizou-se, ontem;
ne autorizar a construçlo de um "muro" frontal, em alvena- na sala das audiênciasria no Grupo Escolar Municipal Albano Kansler.

, Considerando que o "muro" que ora se .reivlndica en- do Forum local, sendo
contra-se atualmente em pleno andamento, pois havia neces- paraninfados os atos, por
sidade desta obra de vital importância oferecendo desta for- parta da noiva pelo ca­
ma melhor segurança aos ILlunoa bem como oferecer um no- sal Waldemar (Diani Ma-vo aspecto' ao estabelecimento.' .

Na mesma sessão foi aprovado unânime RESOLUÇÃO riza Hort) Ziamann. a,
n.o 01/74, que aprova os Balancetes da Execuçlo Orçamentá- por parte do noivo, pe­
ria do Município de Jaraguá do Sul, relativo aos meses de lo casal Eugênio Vitor
janeiro a março de J973, atendendo soHcitaçlo do Egrégio (Brunilde IM a n h k e)Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina, que exa-

Sehmõekel,rau parecer favorivel nos balancetes. -

Foi considerado como sendo matéria de deHberaçlo, A ceremônia religiosa.
Projeto de Lef n.O 05/74, encaminhado pelo vereador Sr. Wal- r.ealizar' ae-ä hoje, às 18
demàr Rocha, devendo a matéria ser encaminhada as comia- horas, na Ig'reJ'f:l Evangé­aões respectivas a fim de receber pareceres.

Por detel'JIIlnaç!o do Presidente José Carlos Neves
aprovado .pelo plenãrio foi expedido telegrama à-ramilla de
Walter A. BaUoct restdente nesta cidade apresentando em no-
me da Câmara Municipal as sentidas condolênciaa pelo fale-
cimento de sua esposa.

.

Foi aprectado Igualmente os Balancetes mensais da
.

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, referente aos meses
de abril a Dovembro de 1973, gestlo do Prefeito Eugenio
Strebe.. .

O Projeto de Lei constante deste Informe já citado
acima, de autoria do vereador Waldemar Rocha, dispõe so­
bre denomlnaçlo de José Maria Gomes a rua - 219 - looali­
zada no perímetro urbano desta cidade.

Na oportunidade 08. senhores edis apreciaram e apro­
varam unanimemente o REQUBRI\lENTO apresenta'io pelo
vereador Sr. Waldemar Rocha ao qual soUcUa licença por 80
(sessenta) dias para tratar de Interesse particular.

Finalizando o Sr. Presidente convocou outra Besllo pa­
ra o dia 04, de março considerada extraordlnãria.

Sala daB sessões, Z5 de fevereiro de 1974.

Élio Souza, Secrétário Executivo

A Escola JA M E O Esclarece v

Artigo 99 - Madureza - Supletivo.
1 - AI aulas para este curso iniciarão 211-feiril

dia 4,
2 - A ordem du' disciplinas será all.rada iii fa­

vor dos alunos que no fineI do ena não puderam
prestar exames (Porluguis - Matemática e Ciências
no primeiro semestre e as restantes no segund8).

ã - O Exame será unificado e feito na mesma

data em todas 81S cidades.
4 - Isto fdcilitarG duplamente aos nossos alunos:
a) Por não ser necessário se deslocllr;

.

b) Pol' um exame mais acessível com a tarimba
e o preparo que- sempre conseguimos mes�o didnte
de bancas, por vezes, exessivamente rigorosas.

r Õ - As i'nscrições serio feitas sábado à tarde,
domingo .te manhã ou das 19,00 às 19,30 de 2.- e 3.a
feiras.

Quem nio tem d diploma do Giná,io tem ago­
r. todd a facilidade.

jaraguiJ do Sul, 26/02/14
FLORES FREIBBRGER

Nascimenlos
Dia 09

lIidin",) Luis, filho de Malvino Aurélio (Célia Staehe­
lin) Moreira

Dia 12
Dni, filho de RaymuDdo (Olga farias) Pereira
) Dia 17

.

Marcelo, filho de ademar (Maria Ivonf\) Nagel
Angel_, filha de Zezito Luis (DuLce Léa Bail (Cizes
ki

.

Dia '18 .

Margalis8, filha de Arlindo (Ge'rda) Towe
Dia 20 '.

Mdrilu, ,filha de Salvador Horácio (Wani Pieske)
���rn /

Dia 22
Angelo, filho 'de Alvino (Adela Tigs) Meier
Sidnei, filho de ,\lido (Estelita Prestini) PaTaDello

. Dia 23
Sidnei Paulo, filho, de Paulo (Zilma Wa8niack)
Schroeder
Osnil Ademar, filho de Osmar (Terez,1l Junckes)
Martim. .

Rubens .José, filho de OllDi Olímpio (Lecilda Nazar)
Pinto

Dia 25
Ioguilori, filha de Erwioo (Ana Alma Juog) Steinert

08 cumprimentos deflta fillha.

Rode - Reeck
llea 'Luterana de Jaraguá
do Sul, sendo a bênção
nupcial testemunhada por
parte da noiva, pelo ea·

8al Ewaldo [Isa Marta'
Mobr') Ziemann e. por
parte do noivo pelo ca­

sal Max (Frida Schroe­
der.
Os convidados serão

rpcepcionados DO Res­
tauraute Centenário, na

rua Joinville,
"Correio do Povo", em

cujo meío trabalha o noi­
vo, apresenta ao distinto
casal os seus votos de

felicidades, extensivoll
. aos respectivos pais, vo­
tos que partem de todos
os componentes da orga­
nização. A Comercial/
Varig. auguruado pere­
ne. felicidades ao novel
Casal de noivos.

Desp�d,idas
No dia 28 de fevereiro de

1-974, no "Shalom", rell
nil'al;D se os integrantes
do 3.° s no de Técnico de
Contabilidade. Tu r m a

1973, para celebrar a par
tida àe dois colegas. Co
me convidados figuraram
08 proteesores, o secre­

tário e o diretor do Säo
. Luís. Festa de despedi­
da, dizia se, pois que,
um delt's. o Gentil Postai,
filho de Rio d'Oeste, há
três anos em Jarsguá do
8uI, eltua de 'ii!lem mar­

oada para a vizinha ai­
dade de Säo Bento do
Sul, onde' vai iniciar-se
no magiltério e o ootro,
Psul Hofmann, filho da
terra; estava com o� pon
leiroi acartados psra a

oidade de Vila Velha, po

Estado do Espírito San
to, pari trabalhar na em·

presa que produz OI fa­
mosoa Chocolates Garo
to.

Oumprimentos, ampltl­
xos e expressões de ami­
zade e benqueronQ8 mar­

caram o encontro, regado
de Brohma Chop, " Ex"
tra ,salgadinhos, a que
não faharam OB altos e

baixos do BOO recem-fin'

do, num balanço de eön­
ferimenio de valores·.
Afinal, chegaram o.

momentos dos discursos,
onde foram convoeadoe
a usar da palavra n Ir­
mão Aleidio Schmít, di­
retor da Escola Técnica,
que Ie referiu carinho­
samente 80 "quebra ga
lhos do diretor", segui­
do das palavras do Prof.
Paulo Moretti, secretário
do estabelecimento, do

"prof. E.�V_ Schmöckel e

prof, Antoni Tanko .

Seguiram-se paluras
de agradecimento d e

Gentil Poatai e Paul Hof
mann, Um acontecimen­
to que emocionou aos

pres�ntel pela sÍngelEza
do encontro 8 pelos vo­

tos de IlUCeS80 dos dois

jovens que venceram em

Jaraguá do Sul, e que
hav.rão de honrar a8

gloriosas tradições em

terras estranhas. "Cor­
reio do POTO", como nio
podia deixar de ser, ali

compareceu para gonfe:"
rir, E gostou. Sucesso
8011 doi. jovens que vão
em bUllca de novos ho­
rizootes.

tA F.m�i���deCimento
-

V,nir Rebello Ballock,
profundamente consternada, comunica o-seu

passamento, ocorrido no di.8 24 de fevereiro
de 1974, quando contava 42 an08 de idade.
Por este intermédio agradece a todas as bon­
dosas pessoas que enviaram flores e coroas,
bem como telegramas de pesar e que acom­

panhar�m a extinta até a última morada,
em especial, um agradecimento à direção
do Hospital São josé, ao sr. dr. Joio- Biron
e ao �ev. Padre Conrado pelas piedosas pa­
lb.vras proferidas na Igreja e à beira do tú
mulo.

.
Conyite Para Missa

Outrossim, convida parentes, amigos, vizi
nbos e conhecidos, para a Mis8B de 7.0 Dis,

. a ser cele,brada> oa Igreja Matriz de São Se­
'bastião, à. 17.15 horas do dia 2 de março,
de 1974. Por mais- este ato de Fé Cristã,
agradece.

Walter Ballock e Filhlls e

Waldemar Rabello e Família
,Jllraguá do Sul, P'enreiro de 1974

I '

Tristesas
Como é triste viver assim sozínho,
Sentir que tudo terminou na vida,
Que o mundo só maltrata, fére espinha.
Deixando nossa alma comovida! ...

xxx

Olho o céu, olho a terra onde pisemos.
E nada vejo que me alegre 8 alma,
Pois mesmo o odor das flores que aspiramos,
Entristecem meu ser, tirando a calma.

xxx
Como é triste vive!' na solidão,
Sem um ente querido ao n"S80 lado,
ViTer somente de recordação! _ ..

. xxx
A vi4- é um sonho cheio de maldades,
Não creio mals em glórias neste mundo,
Minh'alma chora e sofre com saudades!. .

Ema Marques. Dez, 1973.
\

i

o a·arn ao aI
All ruas ainda e.tão salpicadas de eentetís

ainda (10m dor de cabeça, uns porque bebe.ram
demals e outros porque gastaram o que não po­
diam gastar. O necrotério também recebeu o.seu.

quinhão. Antes de terminar os festejos de Momo, o

rádio anunciava o outro "lado do carnaval", algu­
mas dezenas de mortos no IML e um pouco maís
no Pronto Socorro. Atropelamentos, brigas e prin
cípalmente abusos foram es principais motivos das
mortes. Não esqueçamos que fl!empre há um certo
número de suicidios.

.

Sabem como entendo filosoficamente o carDaval?
'['udo Vem disso: o homem. aada homem, e

cada mulher precisa sair da prisão de si mesmo,
prisão feita pelas conveniências sociais (as céle­
brell mentiras convencionais de May Mordam).
Restriçio daqui, restrição dali, recalque aqui,
recalque ali,' - 'sei que chega uma hora de não S8

aguentar mais a reclusão e é preciso dar eTaslo.
_O crente, nestas ocasiões, recorr·e a Deus. Para 08
que esqueceram a Deus, desabafam no carßllTsI. "

entAo o homem 8 a mulher vão mostrar o que
,realmente são. Via ver que a máscara, os trejei )tos, 08 grit08 - tudo 6 explosão de inferno de 'Í
imposiçõus auguntadall. 1!: o vuleão de8pejando us

recalques, os instinto8 coibidos. Não no sentido de
revolta contra a moral, mss de quebrar os liames
com que os costumes e a sociedade trazia amar
rada a nosla vida int.rior. O homem Ie mostra
assim como é. Desaparecsm a8 reSerT1UI. Grita 88

como se quer, pula se como nunca, bebe-se mais
do que um fuoil. Enio S8 canS8 e não se enjoa,
nio S8 sente 1000, nio se telD de gasta.:". 1)esapa­
rece o esnobismo, o· homem quer encontrar a si
m.esmo. Cada um fa� o que quer e' ninguém acha
ruim, Não seria esta a filosofia dos hippies? Ns
própria sociedade efotá havendo uma reação con·
tra as coriveDiênci�u! sociais. No Cassino, praia
perto da barra do Rio Grande, onde se jlintam os

melhoreS elementos de Pelotlll li do Rio Grande,
ninguém usa gravata nos bailes do clube. Muito
menos o casaco. Não sei fie por lá há reação tam
bém contra o 'tabu do I'vestido visto", para darru·
bilr o preconceito de um vetltido novo para cada
fests;

Depois do carnav81 vem .a classificação das
cidades que tiraram o .1 0, 2.0 ou 3.0 lugar. Consul­
tado na distribuição do� prêmios, daria o 1.0 lugar
à cidade onde o carnaval foi mais fraco e onde se
trabalha mais.

Blumenau e Jaragu', n.,ste caso, estariam
bem classficads8. O homem que trabalha e ostá em

.

boas relações com Deus, não sente necessidade do I/ii

carnaul. A capital gaucha, uma cidade onde se

trabalha muito, nunca entrou na classificação do
.

carnaval. Ouço há muito tempo uma pergllnta em
-

baraços8: ..
Onde é que cidades pobres tiram o dioheiro

para um carnaval pomposo?
Dizem que oode menos se trabalha, mais S8

gasta no carnaval Que o carnaval de rua reoeba
subvenção do governo, .,stá certo, porque 18 trata
de uma festa popular, tanto para O' rico como para
o pobre.

O carnaval de lalão deve ser por conta do
fregu�s.

IrmAo Leão Magn,o
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


